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Depois de relatar os muitos sofrimentos por que passaram tantos fiéis, Hebreus 11:38 diz-nos que “o mundo não era digno deles”. A nossa reflexão de hoje vem retratar a forma como terminaram as vidas terrenas de alguns dos justos que mantiveram a sua fé, ainda que lhes tenha custado a vida. Vejamos os casos de obreiros que nos são relatados pela História, tanto profetas quanto discípulos de Yeshua:
· O primeiro relatado foi a morte de Estevão que morreu apedrejado;

· Joel foi morto à paulada;

· Miqueias foi assassinado;

· Ezequiel também foi assassinado na Caldeia;

· O sangue de Zacarias foi aspergido sobre o altar do Templo após o seu assassinato pelo rei Joash;

· Isaías foi serrado com uma serra de madeira;
· Jeremias foi torturado e morto pelos Judeus do seu tempo;

E, por fim, Yeshua HaMashiach foi injustamente condenado e morto no madeiro, tendo muitos dos seus seguidores encontrado mortes violentas às mãos de ímpios, como foram os casos de:

· Tiago, filho de Zebedeu, irmão mais velho de João que morreu decapitado;

· Tiago, o Justo, aos 94 anos de idade, foi morto à paulada e apedrejamento;

· Também Paulo e Pedro foram mortos, o primeiro decapitado e o segundo crucificado de cabeça para baixo por não se considerar digno de sofrer uma morte igual à do seu Salvador Yeshua; Paulo e Silas também sofreram a prisão;
· Diz-se que André foi crucificado na Grécia;
· Já o “duvidoso” Tomé, chamado Dídimo, pregou o evangelho entre os Partos e na Índia, onde foi morto por sacerdotes pagãos hindus, atravessado por uma lança;

· Filipe, depois de ser preso, foi crucificado no ano 54 d.C. pelo “procônsul” romano;

· Já Mateus terá sido morto na Etiópia com uma arma usada na guerra, misto de lança e machado;

· Bartolomeu, segundo alguns relatos, terá sido crucificado por idólatras;

· Tiago, o filho de Alfeu, foi apedrejado e morto à paulada;

· Simão, o zelota, foi crucificado no território do que é hoje a Inglaterra, por se ter negado a adorar o Sol;

· Já a tradição aponta que Matias e André terão sido apedrejados até à morte na Síria;

· O corpo de Marcos foi desmembrado pelo povo de Alexandria, Egipto, durante a solenidade de Serápis, ídolo local;

· Lucas terá sido enforcado numa oliveira, na Grécia, por sacerdotes idólatras;

· Judas (Tadeu), irmão de Tiago, foi crucificado em Edessa.
Dos fiéis discípulos de Yeshua só João foi poupado a uma morte violenta, embora tenha terminado os seus dias, já velho, exilado na Ilha de Patmos onde lhe foi revelado o Livro de Apocalipse, o Livro da Revelação de Yeshua.

Muitos mais casos poderiam ser investigados. Porém, fica o exemplo de fé viva de todos estes que não prezaram as suas vidas terrenas, porque a sua esperança estava focada nas promessas de vida eterna do Altíssimo.

Muitas foram as perseguições, torturas e mortes de santos às mãos de ímpios, por fé e amor ao Nome de Yeshua. Lembremos a “santa inquisição” católica-romana, por exemplo com as suas câmaras de tortura e a morte de santos nas fogueiras, ou antes destes poderes malignos, o dos imperadores romanos que perseguiram e mataram muitos santos nos circos romanos (e.g. Nero, Tertuliano e outros) e fora deles.
Yeshua lamentou a incredulidade dos muitos do Seu tempo, apontando que Jerusalém ficaria deserta, o que veio a suceder com a guerra que lhe foi movida pelos exércitos romanos entre 66 a 70 d.C., em que a cidade e o Templo foram arrasados e centenas de milhar dos seus habitantes foram mortos e muitos outros levados cativos e espalhados por todo o império romano de então:
Mateus 23:37-38 – “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e tu não quiseste! Eis que a vossa casa vos ficará deserta”.
Virão em breve dias semelhantes a estes, dias de grande castigo e destruição sobre a terra de Israel, quando os poderosos exércitos de Gogue e seus aliados marcharem contra Jerusalém como nos é anunciado em Ezequiel caps. 37 e 38 e Joel 2:1-11. 
Ora vem Mar-YAH. Prepara já o nosso coração/mente para entendermos as maravilhas da Tua Palavra, para sermos dignos de viver debaixo da Tua graça e herdarmos contigo tudo o que está prometido aos que Te forem fiéis.
AlleluYAH
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